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Tradicional festa católica está 
novamente de passagem  
pela cidade, de quarta a domingo, na 
sua 27ª edição. 
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OS IMPACTOS DO  OS IMPACTOS DO  
ADENSAMENTO DO GUARÁ IIADENSAMENTO DO GUARÁ II

É ÉPOCA DE SÃO JOÃO 
A primeira das duas grandes festas 
juninas do Guará, de 7 a 9 de junho, vai reunir 
atrações conhecidas e promete muita animação 
para os cerca de 30 mil participantes (Página 9)

Com o lançamento na semana passada 
da QE 60, que se junta às 48 e 58, o 
extremo sul da cidade vai receber 
cerca de 20 mil novos moradores nos 
próximos anos, o que pode provocar um 
caos na mobilidade caso não sejam 
feitas intervenções e ampliações nos 
acessos às vias Epias e Epnb antes da 
ocupação completa.
    Quem mais pode sofrer são os 
moradores das quadras próximas. 

Páginas 4 e 5

Tuk tuks vão 
continuar
Serviço de recolhimento de entulho 
passa ser coordenado apenas por 
cooperativa depois que projeto 
experimental do governo foi concluído. 

Página 11

Baile da Cidade 
bem animado
A programação social do aniversário 
do Guará foi fechada com o tradicional 
baile em grande estilo ao reunir quem 
mais participa da vida da cidade. 
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Folia do Divino 
de volta
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ALCIR DE SOUZA

Sobre a sessão solene...
A respeito da nota na minha coluna da edição de 16 a 24 de 

maio, em que critiquei a distribuição de “Moções de Louvor, 
por serviços prestados à comunidade” a quem se inscrevesse 
para recebê-la, durante a sessão solene promovida pela Câma-
ra Legislativa pelo aniversário do Guará, dia 13 de maio,  coor-
denada pela deputada distrital Dayse Amarílio (PSB), recebi 
um ofício do presidente da Câmara, deputado Wellington Luiz 
(MDB), contestando a minha crítica e garantindo que isso não 
teria acontecido.

             De acordo com a nota, ”moção é uma proposição le-
gislativa, à luz do disposto no artigo 144 do Regimento da Câ-
mara Legislativa do Distrito Federal e que, portanto, deman-
da aprovação pelo Plenário. Assim, os parlamentares analisam 
as proposições apresentadas e, após eventual aprovação, as mo-
ções são entregues aos homenageados”. E diz ainda que, “con-
tudo, observo que as moções são de iniciativa de cada parla-
mentar e por sua indicação”.

“Além disso, em contato com a Deputada Dayse Amarilio, 
fui informado de que todos os nomes homenageados foram por 
ela encaminhados, inexistindo qualquer processo de inscrição 
para recebimento de moção. O único processo de inscrição foi 
para a participação na sessão, que era aberta para toda a popu-
lação, tendo em vista a necessidade de se verificar o número de 
pessoas que cabiam no Auditório da Administração Regional 
do Guará”, afirma o presidente da Câmara.

“Assim, não houve, por parte da Deputada e nem desta Casa, 
qualquer procedimento alheio ao que prescreve o Regimento 
Interno, razão pela qual a referida nota não se coaduna com a 
realidade dos fatos e com o que realmente aconteceu na sessão 
do último dia 13/5/2024”, completa.

Vamos por partes: 
a minha crítica é antiga e não foi apenas pelo que aconteceu 

este ano, e vem desde as sessões solenes anteriores, em que, na 
maioria das vezes, a “honraria” era impressa durante a própria 
sessão solene, conforme as inscrições na entrada, sem qualquer 
avaliação sobre os méritos dos agraciados. 

Em relação às inscrições no hall do auditório da Administra-
ção Regional, que “serviriam apenas para aferir a participação 
na sessão, que era aberta para a população, tendo em vista a ne-
cessidade de se verificar o número de pessoas que cabiam no 
auditório”, também de acordo com a nota, não consegui enten-
der, porque não existia controle algum no acesso ao auditório -  
tinha pelo menos 300 pessoas lá dentro, sendo que a capacida-
de do auditório é para 200 pessoas e o restante ficou em pé nos 
corredores. Pra que, então, as inscrições antes?

De qualquer forma, foi, talvez, das mais de 30 sessões sole-
nes que que acompanhei nesses 41 anos de Jornal do Guará, a 
mais prestigiada e uma das mais dinâmicas da história. O que 
se precisa - e aqui vale para a própria Dayse ou para qualquer 
outro deputado que venha a conduzí-la nas próximas vezes – é 
condecorar quem realmente “tenha serviços prestados à cida-
de”. Seria uma forma de valorizar a comenda, como é, nas devi-
das proporções, a de “Cidadão Honorário de Brasília”, concedi-
da, com critério, pela própria Câmara Legislativa. 

Mais uma 
associação na 
Feira do Guará

Um grupo de feirantes, insa-
tisfeito com os imbróglios que 
vem acontecendo com a gestão 
da Feira do Guará, criou uma 
nova associação com o objetivo 
de cobrar melhorias e até se cre-
denciar a substituir a Associa-
ção do Comércio Varejista e Fei-
rantes (Ascofeg), que está com a 
eleição suspensa pelo Tribunal 
de Justiça do DF e Territórios. 

A Associação dos Permis-
sionários e Feirantes do Guará 
(Aspefeg) é presidida por Ale-
xandre Ferreira e tem como 
vice Denilson Rodrigues. Ale-
xandre (Alex) diz que a nova as-
sociação vai cobrar a prestação 
de contas da Ascofeg e provi-
dências do governo em relação 
à gestão da feira. 

Dayse Amarilio “guaraense raiz" a Rua do Lazer
Dayse Amarilio aproveitou o domingo (26 

de maio) de sol para curtir mais uma Rua do 
Lazer, no Guará.  A parlamentar, que é mora-
dora da cidade e se intitula "Guaraense Raiz", 
encontrou amigos, participou das atividades, 
premiou ganhadores da "Corrida Kids", dan-
çou, brincou e  conversou muito com os mora-
dores.

    Em parceria com o Lions Clube do Guará 
Governador Almir, o  mandato dela viabilizou 
a ida  dos alunos do curso de Enfermagem e de 

Biomedicina  da  UDF,  que ofertaram diversos serviços de saúde durante a Rua do 
Lazer, como informações e orientações sobre câncer de mama, pobreza menstrual, 
HIV, vacinação, arbovirose, alimentação saudável, tabagismo e educação ambiental. 
Também teve aferição de pressão e medição de glicemia para os interessados.

Duplicação acelerada
Com o fim do período chuvoso, as 

obras de duplicação da via Guará-Nú-
cleo Bandeirante estão sendo acelera-
das, para que sejam concluídas antes 
das próximas chuvas, em setembro. 

Além das calçadas de pedestres do 
lado do Guará, quase concluídas, nes-
ta semana começou a abertura da nova 
pista, paralela à existente, do lado Park 
Way, e nos próximos dias começa a am-
pliação da ponte sobre o córrego Vicen-
te Pires.

Alírio cidadão  
honorário de Brasília

O ex-administrador regional do Guará, 
ex-deputado distrital, ex-secretário de Justi-
ça e Cidadania e ex-diretor-geral do Detran, 
Alírio Neto, vai receber o título de “Cidadão 

Honorário de Brasília”, concecido pela Câ-
mara Legislativa, proposto pela deputada 

guaraense Dayse Amarílio. 
Homenagem mais que justa. 
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QEs 48 a 60
Os impactos do 
adensamento do Guará II
Região Sul da cidade vai receber cerca de 20 mil novos moradores nos próximas e precisa de 
melhorias urgentes nos acessos às vias Epia e Epnb para evitar caos na mobilidade

O anúncio da venda das pri-
meiras projeções da QE 60, 
a mais nova quadra do Gua-

rá II, lançada na semana passada 
pela Terracap, aumenta a preocu-
pação dos moradores com o aden-
samento populacional da parte sul 
da  cidade, o que seria compreen-
sível e aceitável se esse aumento 
viesse acompanhado de projetos e 
iniciativas que minorassem os im-
pactos da chegada de cerca de 20 
mil novos moradores somente na 
área compreendida pelas QEs 48 
a 58 (cerca de 12 mil moradores) e 
os 8 mil previstos para a nova qua-
dra, principalmente na mobilidade.  
Mas, por enquanto, a única provi-
dência anunciada é a duplicação da 
via Guará-Núcleo Bandeirante, já 
em obras, o que, pelo menos, vai re-
tirar dos acessos à Epia e à EPNB 
parte do fluxo de veículos nas horas 
de pico. E só. 

O que se vê, por enquanto, é a 
preocupação em comercializar ter-
renos, como foram feitos com os 
1600 lotes das QEs 48 a 58 e ago-
ra com as 107 projeções da QE 60. 
Nenhuma outra informação sobre 
ampliação dos acessos a essas qua-
dras novas e delas para as artérias 
próximas. Os únicos acessos que 
existem são duas improvisações es-
treitas entre a QE 46 e o Setor de 

Postos, Motéis e Concessionárias e 
outra entre o setor Iapi e QEs 48 a 
58 à via Epnb, até o acesso ao via-
duto do Núcleo Bandeirante. Ne-
nhum dos dois projetos dos no-
vos setores (QEs 48 e 58 e QE 60) 
vieram acompanhados de propos-
tas para a ampliação dos acessos e 
melhoria da mobilidade para tan-
ta gente que está chegando. Se nada 
for feito nos próximos dois anos, 
quando as quadras novas estive-
rem totalmente ocupadas – as QEs 
48 a 58 estão atualmente com cer-
ca de 70% da ocupação prevista – e 
a QE 60 começar a ser ocupada, vão 
se formar gargalhos ainda maio-
res dos que os já provocados atual-
mente. Hoje, quem entra e sai pelas 
QEs 38, 42, 44 e 46 a única opção 
de acessar a Epia no sentido Norte 
(Plano Piloto, SIA, etc) são os via-
dutos da Candangolândia ou o ou-
tro viaduto entre o Núcleo Bandei-
rante e Candangolândia, com suas 
pistas apertadas. 

Em nenhum dos anúncios de in-
vestimentos em mobilidade do Go-
verno do Distrito Federal, que borbu-
lham aos montes por todas as regiões 
administrativas, constam melhoria 
dos acessos ao Guará II, que já come-
çam a ficar visivelmente saturados e 
que podem piorar mais ainda com a 
conclusão dessas quadras novas. 

Densidade da QE 60  
será igual à do Sudoeste

A nova quadra, que vai ocu-
par cerca de 290 mil metros qua-
drados entre a QE 46 e o Setor de 
Postos, Concessionárias e Motéis, 
ao lado do Parque Ezechias Herin-
ger (o Parque do Guará), será 100% 

vertical, com prédios de até 22,5 
metros de altura, ou seja, 6 anda-
res mais pilotis e cobertura. Serão 
107 edifícios, sendo 92 deles para 
uso misto (comercial ou residen-
cial) e cinco lotes institucionais (es-
cola, posto de saúde ou algum ou-
tro serviço público). Diferente do 
que havia sido anunciado anterior-

Acessos às novas quadras são os memos improvisados há alguns anos e que não tem condições de darem vazão ao fluxo de veículos que a região vai receber
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"C omo líder comunitária da QE 
46, a quadra que será mais 
impactada com a QE 60, disse 

sempre à comunidade que defendia a 
preservação daquela Área da Tasa, mas 
sabia que seria difícil por causa dos 
interesses financeiros da Terracap por 
aquele terreno. E, para tristeza de alguns 
moradores e alegria de outros, essa hora 
chegou. E com certeza, sofreremos um 
grande impacto de trânsito e, quiçá, 
impacto no fornecimento de água e energia 
no Guará. 

Também poderemos sofrer impacto 
no escoamento das águas pluviais, caso 
não haja uma boa ampliação da rede, 
pois, quando chove com intensidade, a 
enxurrada desce forte ali e já chegou a 
entrar em algumas casas. Tive que pedir 
para tirar pedaços de meio fio para que 
a água escoresse para dentro da Área da 
Tasa. E ali na pista, abaixo do Condomínio 
Valentina, já chegou a formar cratera em 
época de chuva, levando até a tampa de 
ferro do esgoto, pois a rede não dá vasão 
a água. Imagine depois dessas obras o que 
poderá acontecer.  

Agora, espero que o governo não tenha 
reservado área minúscula para instalação 
de equipamentos públicos, pois eu fiz 
uma peregrinação à Câmara Legislativa, 
à época da definição daquela área, e à 
Secretaria de Desenvolvimento Urbano, 
solicitando isso e dando sugestão, através 
de abaixo-assinado por moradores. Pedi 
área para a construção do nosso Centro de 
Saúde, que consta no projeto da criação da 
QE 46, porém a área é muito pequena, ali 
ao lado do Valentina e isso foi constatado 
por um, então, diretor do Centro de Saúde 
3 à época. Sugeri até a construção de 
um Instituto de Ensino Técnico naquela 
área, ainda no Governo Dilma. Porém, 
a vontade do povo, não é a mesma do 
governo. Não se escuta o povo para definir 
as prioridades.  Manda quem pode. 

Mas, vendo por um lado positivo, isso 
vai acabar com as queimadas que sempre 
acontecem ali. Também com aquela 
imundicie e periódicas invasões entre 
aquela área e o Setor de Postos e Motéis. 
Algo que sempre foi problema para nós 
da QE 46 e para os transeuntes que, vez 
ou outra, são assaltados ao passar por ali, 
e quase nunca o poder público deu jeito 
naquilo. E, com certeza irão melhorar 
o transporte publico. É o mínimo que 
esperamos". 
Célia Caixeta 
Prefeita Comunitária da QE 46

mente, a QE 60 não terá lotes 
previstos para as organizações 
sociais, porque a Terracap en-
tende que o empreendimento 
não é de “interesse social”, e, 
por isso, não se enquadra na lei 
3.877/2006, que destina 40% 
dos assentamentos públicos a 
cooperativas e instituições ha-
bitacionais. 

O projeto da QE 60 pre-
vê duas avenidas comerciais, 
onde se concentrará o comér-
cio da quadra, permitindo que 
os moradores acessem os servi-
ços a pé. De acordo com a Ter-
racap, “a proposta é integrar 
novas unidades residenciais a 
uma variedade de comércio, 
serviços e opções de lazer, pro-
movendo a vitalidade urbana. 
Esse tipo de empreendimen-
to é projetado para atender às 
necessidades dos seus mora-
dores, privilegiando os deslo-
camentos sem o uso de veícu-
los automotores”. Os lotes de 
uso residencial vão ficar a me-
nos de 200 metros de uma pra-
ça, ou seja, os moradores terão 
uma área pública a no máximo 
três minutos de caminhada. 
As estratégias de sustentabili-
dade ambiental incluem uma 
rede de ciclovias conectadas e 

a existência de calçadas largas 
e arborizadas, que privilegiam 
pedestres e ciclistas e desesti-
mulam o uso de carros, redu-
zindo a poluição atmosférica e 
a emissão de gases de efeito es-
tufa. O que chama a atenção é 
a alta densidade populacional 
da quadra, semelhante à do Su-
doeste. Esses 8 mil novos habi-
tantes vão ocupar uma área de 
apenas 29 hectares, ou 290 mil 
metros quadrados, correspon-
dente a 40 campos de futebol. 
Todos os 107 lotes previstos no 
projeto são destinados a cons-
truções verticais, com exce-
ção apenas de cinco lotes para 
equipamentos públicos.

Embora prevista no Plano 
de Ordenamento Territorial do 
DF (PDOT), aprovado em 2009 
e revisado em 2012, a concen-
tração de tanta gente num pe-
queno espaço preocupa mora-
dores das quadras próximas, 
que temem caos no sistema viá-
rio e sobrecarga na infraestru-
tura desse lado da cidade. 

Para o ex-administrador re-
gional do Guará e morador da 
QE 44, outra quadra a ser afe-
tada pelo projeto, Wágner Sam-
paio, “não se justifica a criação 
da QE 60 agora porque não há 

tanta demanda de moradias 
para essa faixa de renda, uma 
vez que existem diversos lotes 
para projeções vagos na região 
central do Guará e as QEs 48 
a 58 nem concluídas estão. O 
GDF inventa uma nova quadra 
com previsão de mais de 8 mil 
moradores sendo que não hou-
ve alargamento das vias, cons-
trução de escolas, terminais de 
ônibus e aumento do efetivo 
policial na região, entre tantos 
serviços públicos necessários”, 
afirma. 

Terracap inicia  
venda na QE 60 

O início da venda de proje-
ções na QE 60 começa com um 
pacotão de seis lotes num único 
bloco, com área total de 7,1 mil 
metros quadrados. O imóvel, 
de acordo com a descrição do 
edital, que será aberto no dia 7 
de junho, “comporta a implan-
tação de empresas de grande 
parte do setor produtivo, como 
comércio, prestação de servi-
ços, institucional, industrial, 
admitindo habitação unifami-
liar ou multifamiliar”. A entra-
da do item é a partir de R$ 1,4 
milhão. 

"Quadras próximas  
serão muito impactadas"



Em 5 anos, mais de 
46 milhões de refeições 
servidas nos 
Restaurantes 
Comunitários.

Foi este GDF que fez.
E está fazendo muito mais.

Matheus da Silva
Usuário do Restaurante
Comunitário do Gama
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Pagamento de coletivo só com cartão
As linhas que circulam no Guará já aceitam pagamentos com os cartões  
do sistema de bilhetagem e bancários. Pagamento em dinheiro acaba dia 1º de julho

Desde o anúncio das 
mudanças no Sistema 
de Bilhetagem Auto-

mática (SBA) do transpor-
te coletivo pelo Governo do 
Distrito Federal (GDF), no 
último dia 16 de maio, 134 
ônibus que circulam pelas 
regiões de Taguatinga, Cei-
lândia, Park Way, Guará e 
Águas Claras estão operan-
do em fase de teste com o va-
lidador habilitado para re-
ceber pagamentos por meio 
eletrônico.

De acordo com a Secre-
taria de Transporte e Mo-
bilidade (Semob), a partir 
de 1º de julho, as formas de 
pagamento das passagens 
de ônibus serão ampliadas 
e passam a ter as opções de 
utilizar os cartões Mobilida-
de, Vale-Transporte e cartão 
bancário de débito e crédito. 
Os passageiros também po-
derão utilizar smartphones, 
smartwatches ou pulseiras 
inteligentes para fazer o pa-
gamento.

O secretário da Semob, 
Zeno Gonçalves, afirmou que 

a diminuição do uso de di-
nheiro no transporte aconte-
cerá de forma gradativa para 
evitar ao máximo impacto no 
dia a dia dos passageiros. “A 
partir do dia 1º de julho, ire-
mos implantar em linhas nas 
quais o pagamento em espé-
cie é pequeno. À medida que 
houver adesão, iremos am-
pliar para as outras linhas a 
retirada do dinheiro em es-
pécie. A projeção é que até 
o fim do ano nós estejamos 
com 100% de adesão por par-
te do usuário, com um siste-
ma totalmente automatiza-
do”, detalhou o secretário.

Segundo dados da Se-
mob, em 2023, o paga-
mento da passagem com 
dinheiro em espécie repre-
sentava um montante de R$ 
278.501.638, o equivalente a 
31% do total de acessos. Em 
2024, o volume, até o mo-
mento, é de R$ 84.937.971, 
o que equivale a 29% do total 
de viagens.

O secretário de Mobilida-
de garante que o governo não 
trabalha com a possibilida-

de de extinção de postos de 
trabalho e que os cobrado-
res poderão ser utilizados em 
outras áreas do sistema de 
transporte. “Temos a deter-
minação de manter todos os 
postos de trabalho. O cobra-
dor é um agente de comer-
cialização. Ele vai atuar den-
tro dos ônibus por um bom 
período ainda e, no momen-
to adequado, poderão ser uti-
lizados para apoiar a comer-
cialização fora dos ônibus 
porque as operadoras tam-
bém passarão a comerciali-
zar o cartão mobilidade”, ex-
plica o titular da Semob.

Cartões e integração
As recargas dos cartões 

também estão facilitadas. Os 
mais de 280 mil usuários do 
aplicativo BRB Mobilidade 
podem adquirir créditos de 
transporte com o pagamen-
to via Pix no próprio app, e o 
valor fica disponível para ser 
utilizado nos validadores on-
line em, no máximo, cinco 
minutos. Atualmente, exis-

tem seis tipos de cartões do 
Sistema de Bilhetagem: Mo-
bilidade, Vale-Transporte, 
Estudantil, Especial, Criança 
e Sênior.

O pagamento de passa-
gem com cartão bancário 
(débito ou crédito) não per-
mite integração. Os cartões 
Mobilidade e Vale-Transpor-
te são os que permitem ao 
passageiro fazer até três em-
barques no mesmo sentido, 
no prazo máximo de até três 
horas entre o primeiro e o úl-
timo embarques. É possível, 
por exemplo, combinar uma 
parte do trajeto por meio de 

micro-ônibus, depois embar-
car no metrô ou BRT e com-
pletar o percurso em outra li-
nha de ônibus.

A integração pode ser feita 
em qualquer parada de ôni-
bus, estações do metrô e nos 
terminais rodoviários. Atual-
mente, os ônibus do DF co-
bram passagens de R$ 5,50 
(longa e metrô), R$ 3,80 
(ligação de RAs) e R$ 2,70 
(curta). Mas o valor máximo 
da passagem integrada para 
quem utiliza cartão de trans-
porte é de R$ 5,50, mesmo 
que o passageiro utilize traje-
tos de diferentes preços. 
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GRANDE SÃO JOÃO DO GUARÁ

São muitas as atrações do

Festa acontece de 7 a 9 de junho, na avenida central do Guará II,  
perto do Edifício Consei  e deve receber 30 mil pessoas nos quatro dias de programação

A contagem regressi-
va para a 8ª edição 
do Grande São João 

do Guará começou e as atra-
ções foram anunciadas. En-
tre os dias 7 e 9 de junho, o 
estacionamento do Edifício 
Consei (EQs 19/34), do Gua-
rá II, será palco da maior fes-
ta junina da região. Com uma 
expectativa de público de 30 
mil pessoas, o evento prome-
te três dias intensos de festa, 

tradição e muita animação.
Este ano, o evento presta 

uma homenagem especial à 
música e cultura nordestina, 
celebrando o legado de Luiz 
Gonzaga, o Rei do Baião. Os 
visitantes serão transporta-
dos para cenários temáticos 
que retratam a vida e obra de 
Gonzagão, além de poderem 
desfrutar de um espaço ex-
clusivo, a “Boate Cossacou”, 
inspirada em uma das músi-

cas mais emblemáticas do ar-
tista, “Pagode Russo”.

"Relembrar a figura em-
blemática do Rei do Baião 
é mergulhar nas origens da 
nossa música e resgatar a es-
sência da nossa brasilidade. 
Suas canções contam histó-
rias de um Brasil profundo, 
de um povo simples e resi-
liente, cujas vivências são 
eternizadas em cada acorde 
e em cada verso. Serão dias 
de muitas emoções", garante 
Miguel Edgar, produtor cul-
tural e idealizador da festa.

Programação
A programação será re-

pleta de atrações para todas 
as idades e gostos. Na sex-
ta-feira, o Palco Asa Branca 
receberá apresentações do 
DJ Marcelinho BG; do gru-
po Forró Cobogó; do can-
tor Thiago Nascimento; e da 
Quadrilha Si Bobiá a Gen-
te Pimba, prometendo uma 
noite animada e cheia de 
energia. 

No sábado, as festivida-
des continuam com a banda 
Potência do Cerrado; a du-
pla Roniel e Rafael; o can-
tor Werick Rodrigues; o DJ 
Marcelinho BG; e a Quadri-
lha Paixão Cangaço, garan-
tindo uma mistura de ritmos 
e tradições. 

Encerrando o evento no 
domingo, se apresentam Jai-
minho de Exu, sanfoneiro 
que desembarca na capital 
federal diretamente da terra 
do Rei do Baião e que já par-
ticipou de shows com reno-
mados cantores nacionais, 

como Elba Ramalho, Domin-
guinhos, Joquinha Gonzaga, 
entre outros; o DJ Rene Ri-
cochet; a banda Pé de Cerra-
do; e a Quadrilha Chinelo de 
Couro, proporcionando um 
dia repleto de música e dan-
ça típica. 

Atrações fixas 
Nos três dias de festa, o Es-

paço Kids Sabiá estará aberto 
para diversão das crianças e 
terá apresentações do grupo 
Matraka Aberta, assim como 
a “Boate Cossacou”, que terá 
um videokê com opções para 
os mais variados estilos musi-
cais e contará com a presença 
de Duda Cantor. 

Outras novidades são o 
ballet do Grande São João do 

Guará e a barraquinha de cor-
del, que contará com a pre-
sença de diversos artistas da 
cidade e será coordenada pela 
cordelista Onã Silva. 

Com uma mistura de tra-
dição e inovação, o Grande 
São João do Guará promete 
ser uma experiência memo-
rável, reafirmando o compro-
misso com a preservação da 
cultura brasileira e o resgate 
das raízes nordestinas.

Nomes como Jaiminho de Exu (à direita), sanfoneiro da terra do 
Rei do Baião, Thiago Nascimento (abaixo), DJ Rene Ricochet e a 

dupla Roniel e Rafael são atrações  confirmadas

7 a 9 de junho de 2024, 
17h às 0h

Estacionamento do Edifício 
Consei (EQs 19/34)

R$ 40 (inteira) e R$ 
20 (meia), mediante 
comprovação ou doação 
de 1kg de alimento ou de 
kit higiene. 
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Festival de 
Hispanidades  
celebra o CILG
Promovida pela Embaixada da Espanha,  
ação destacou a rica diversidade  
cultural dos países de língua espanhola

O Centro Internacional de Lín-
guas do Guará (CILG) ce-
lebrou o Festival de Hispa-

nidades, um evento que marcou a 
comemoração do terceiro lugar no 
concurso “Colegio del Año” de 2022, 
promovido pela Consejería de Edu-
cación da Embaixada da Espanha. 
A comemoração foi promovida pela 
Embaixada da Espanha no último 
sábado (18), na unidade do CIL Gua-
rá.

O festival destacou a rica diver-
sidade cultural dos países de língua 
espanhola com apresentações mu-
sicais, poéticas e gastronômicas te-
máticas. Os participantes tiveram a 
oportunidade de conhecer de per-
to as tradições e costumes hispâni-
cos, além de explorar salas temáti-
cas que ofereciam uma experiência 
sensorial completa.

Em 2022, o CILG passou por 
um processo de reconhecimento 
nacional ao participar do concur-
so Colegio del Año, que envolveu 
diversas etapas, incluindo a ela-
boração de projetos pela professo-
ra e coordenadora Mauí Castro e 
pelo professor Geovane Alves, bem 
como entrevistas com professo-
res, coordenadores, alunos e equi-
pe gestora.

Com todo o empenho e dedica-
ção da comunidade escolar, o CILG 
obteve o terceiro lugar na categoria 
Centro de Línguas. Esse reconheci-
mento integrou a escola ao grupo 
Red de Centros, que visa promover 
o ensino do espanhol no Brasil, di-

vulgar boas práticas, desenvolver 
projetos educativos em conjunto e 
compartilhar recursos e informa-
ções úteis para toda a comunidade 
educativa.

Durante o evento, a diretora do 
CILG, Taiana Santana, celebrou a 
conquista: “Ter esse reconhecimen-
to da língua espanhola e colher tan-
tos frutos por meio de nossos pro-
jetos, resultando nesse momento 
lindo, é mais do que orgulho, é ter 
a certeza que vale a pena ser profes-
sor e servir de inspiração a tantos 
alunos. Agradeço a cada um que fez 
parte de todo o processo. O CILG é 
reconhecido, mais uma vez, como 
uma escola de excelência no ensino 
de línguas”.

O professor Marcos Carlos en-
fatizou a importância de integrar 
o ensino cultural ao aprendizado 
de línguas. “O Centro Interescolar 
de Línguas do Guará entende que 
o ensino de língua e cultura é algo 
indissociável. Assim, especialmen-
te no que tange à língua espanho-
la, trazemos sempre para as aulas 
abordagens que contemplem a di-
versidade cultural e linguística dos 
países hispano-falantes, valorizan-
do suas particularidades a favor de 
um ensino integral e pluricultural”, 
disse.

O Festival de Hispanidades do 
CIL-G, na avaliação dos partici-
pantes, foi marco na celebração 
e valorização da herança cultural 
hispânica e do compromisso da es-
cola com a educação multicultural.

Instituto do 
Guará encaminha 
doações para o RS
Tio Marmita, com ajuda de empresas, vai 
levar donativos por conta própria até as 
cidades mais atingidas pelas enchentes

Conhecido por confeccionar 
e distribuir mais de 200 
marmitas por dia a mo-

radores de rua, o Instituto Ade-
nilson Cruz prepara mais uma 
doação aos atingidos pelas en-
chentes no Rio Grande do Sul. 
Como a Força Aérea Brasilei-
ra (FAB) não está mais receben-
do doações por falta de condi-
ções de transporte no momento 
diante da quantidade de doações 
recebidas, o instituto guaraense 
está organizando o envio de car-
retas por conta própria, com a 
ajuda de parceiros, como Maria 
Amélia Doces e Nara Veículos.

Criador do instituto que leva 
seu nome, Adenilson Cruz, co-
nhecido como “Tio Marmita”, 
pede à população mais doações 
para completar as cargas das car-
retas que estão indo para o Rio 
do Grande do Sul. As doações 
podem ser entregues na sede do 
Instituto, na QE 1 do Guará, em 
frente ao comércio da quadra, ou 
na Nara Veículos do SIA  ou nas 
lojas e fábricas da Maria Amé-
lia na Asa Sul, Jardim Botânico 
e Águas Claras. Ou então ligar 
para 98590-1592, que será pro-
videnciado o recolhimento das 
doações.  

Adenilson Cruz coordena recolhimento de ajuda para o flagelados

Quem puder, 
pode fazer suas 
doações para 
completar a carga 
dos caminhões que 
vão sair de Brasília. 
De preferências, 
gêneros alimentícios 
não perecíveis, 
produtos de higiene 
e agasalhos
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TUK TUKs CONTINUAM
Projeto que propõe a troca de animais pela máquina chegou ao fim,  
mas cooperativa mantém o frete de entulhos dos moradores 

Iniciado em outubro de 
2022, o projeto-piloto 
Auto Eco Social, idealiza-

do pelo Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU) no Guará, che-
gou ao fim, mas o serviço não 
vai parar. Desde o início de 
maio, a Cooperativa de Tra-
balho de Catadores do Bra-
sil (Cooperlimpo) assumiu o 
serviço e continua oferecen-
do o disque-entulho para o 
recolhimento de materiais, 
como restos de obras, galhos 
de árvores e móveis usados, 
entre outros, que são des-
cartados nos dois papa-entu-
lhos do Guará, um no Cave, 
ao lado do Salão de Múlti-
plas Funções, e outro do Gua-
rá II, ao lado da QE 36. Para 
pedir o serviço, que custa R$ 
30 por “viagem”, os morado-
res podem enviar mensagem 
por WhatsApp ou ligar no te-
lefone da Cooperlimpo: (61) 
9856-9741.

Substituição dos 
animais

O projeto  foi criado como 
solução provisória para cum-
prir a Lei nº 5.756, de 14 

de dezembro de 2016, re-
gulamentada pelo Decreto 
40.336/2019, que dispõe so-
bre a proibição da circulação 
dos Veículos de Tração Ani-
mal (VTA), visando à prote-
ção da saúde dos animais. O 
objetivo do Auto Eco Social 
era substituir as carroças de 
tração animal pelos tuk-tuks, 
triciclos elétricos que são ope-
rados por ex-carroceiros. O 
recolhimento dos inservíveis 
já era feito pela Cooperlimpo, 
por meio de termo de fomen-
to junto ao SLU.

 “Nesse período de um ano 
e meio, nós transformamos os 
ex-carroceiros em verdadei-
ros agentes ambientais. Atua-
mos com o projeto em várias 
frentes, eliminando o sofri-
mento do animal, a redução 
da poluição sonora e atmos-
férica, e geramos renda para 
os trabalhadores. E assim, a 
quantidade de carroças no 
Guará foi diminuindo. Ago-
ra o SLU está elaborando no-
vas soluções com outros ór-
gãos do GDF para alcançar 
todas as regiões administrati-
vas. Mas o serviço que nós co-

meçamos no Guará continua-
rá sendo executado, desta vez 
por meio da Cooperlimpo”, 
afirma o presidente do SLU, 
Silvio Vieira.

Em abril de 2023, foi cria-
do um grupo de trabalho inte-
rinstitucional com o objetivo 
de formular políticas públicas 
para inserção socioeconômica 

dos carroceiros e viabilizar a 
substituição das carroças por 
tuk-tuks – triciclos elétricos 
usados na coleta de resíduos 
de construção civil (RCC). 
O grupo é coordenado pelo 
SLU e composto pelas secre-
tarias de Governo (Segov), de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Trabalho e Renda (Sedet), 

de Educação (SEE), de Rela-
ções Institucionais (Serins), 
de Desenvolvimento Social 
(Sedes), de Meio Ambiente e 
Proteção Animal (Sema) e da 
Agricultura, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural (Sea-
gri), além do Departamento 
de Trânsito do Distrito Fede-
ral (Detran).

O objetivo do projeto-piloto Auto Eco Social é substituir as carroças de tração animal pelos tuk-tuks, 
triciclos elétricos que são operados por ex-carroceiros

Sexta-Feira

Com ou sem camarão
Moqueca de pescada amarela

Quinta-Feira

Filé Mignon ou frango
Filé a parmegiana

Quarta-Feira

Filé de peixe grelhado
Terça-Feira

Completa
Picanha na chapa

Segunda-Feira

Verificar com garçom tamanhos disponíveis

Traíra sem espinha

DE DESCONTO!!
SEM RESTRIÇÃO DE

HORÁRIO!
%30PROMOÇÃO VÁLIDA POR TEMPO LIMITADO.

TODO DIA ÚTIL, UM PRATO DIFERENTE COM

@chaledatraira (61) 3964-0066
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HACKACITY GUARÁ

Em um evento gratui-
to e aberto ao públi-
co, o Hackacity Gua-

rá reunirá especialistas de 
todo o país, startups locais, 
e representantes de inicia-
tivas públicas e privadas 
para discutir e desenvolver 
soluções para tornar o Gua-
rá uma cidade mais huma-
na, inclusiva, segura, resi-
liente e sustentável.

Organizado pelo Code-
se-DF e apoiado pela Se-
cretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação do DF, 
Administração do Guará 
e fomentado pelo Minis-
tério de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação do Brasil, 
o Hackacity Guará é um 
evento que visa promover 
o desenvolvimento inteli-
gente da cidade. Alinhado 
com os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 

(ODS) da Agenda 2030 e 
a Carta Brasileira para Ci-
dades Inteligentes, o en-
contro proporcionará um 
ambiente de debate e incu-
bação de startups focadas 
em resolver questões ur-
banas e sociais.

A apresentação dos re-
sultados da Incubadora 
Hackacity Guará é um dos 
pilares do evento, atingin-
do empreendedores, de-
senvolvedores, pesquisa-
dores e interessados em 
inovação e tecnologia. Os 
projetos incubados recebe-
ram suporte para desenvol-
ver ideias que podem me-
lhorar a qualidade de vida 
dos moradores do Guará.

Durante os dois dias de 
evento, os participantes 
poderão assistir a pales-
tras, participar de debates, 
e se envolver em oficinas e 

painéis realizados em di-
ferentes espaços como a 
Escola Técnica do Guará, 
a Rua do Lazer, praças e 
áreas verdes. Um dos des-
taques será o hackathon, 
onde equipes competirão 
para encontrar soluções 
para três desafios cruciais: 
incentivar o consumo lo-
cal, melhorar a mobilidade 
urbana, e otimizar a ges-
tão do lixo doméstico e en-
tulho.

Participação Aberta
A organização do even-

to está incentivando a par-
ticipação dos moradores do 
Guará e de outras regiões. 
Interessados em apresen-
tar palestras sobre o desen-
volvimento da comunidade 
podem se inscrever no site 
oficial do evento, onde tam-
bém está disponível o for-
mulário para startups que 
desejam expor seus proje-
tos. 

O evento servirá como 
um espaço de mediação de 
conversas entre especialis-
tas, poder público e a co-
munidade sobre o futuro do 
Guará. 

As soluções desenvolvi-
das pelas startups incuba-
das poderão ter um impacto 
direto na vida dos morado-
res, melhorando a infraes-
trutura urbana e promo-
vendo uma cidade mais 
sustentável e inteligente.

Escola Técnica recebe encontro de inovação 
Nos dias 20 e 21 de julho de 2024, a Escola Técnica do Guará será o epicentro da inovação e 
tecnologia no Distrito Federal ao sediar a edição 2024 da Experiência Hackacity Guará
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FOTOS DE AMARILDO DE CASTRO

Baile da Cidade fecha aniversário 
do Guará em grande estilo

GENTEFÁTIMA SOUZA

A programação social 
do aniversário do 
Guará foi fechada 

no melhor estilo com o Bai-
le da Cidade, no dia 25 de 
maio, no Salão de Múltiplas 
Funções do Cave, animado 
pela icônica banda Matus-
kelas. 

Organizado pela Asso-
ciação Comercial do Guará, 
o baile mais uma vez reuniu 
quem melhor representan-
ta a cidade, entre políticos, 
lideranças comunitárias, 
jornalistas e empresários. 

Banda Matuskela animou, e muito, a festa

João Paixão e Iolanda

Administrador 
regional Artur 
Nogueira e 
deputada distrital 
Dayse Amarílio

Sebastião Gerônimo e Tom 
Guimarães e esposas

Luciano Lima 
e Samuel 
(Samuca) Lima

A cantora, produtora 
cultural, empresária 

da cidade Cely 
Ribeiro com seu pai 

Antônio Quirino, 
pioneiro da cidade e 
seus netos Luciano e 
Leandro, juntamente 

com Paulo César, 
líder comunitário e 
diretor da Junpag

Deverson Lettieri, 
presidente da 
Acig, organizador 
do baile, Meire e 
Sheldon Cardoso

Carlos Soares, 
também 
um dos 

coordenadores 
da festa, e 

esposa

Senador  
Izalci Lucas e 

sua Ivone

Juliana e Bruno, ao lado do empresário 
Gilvanaldo Cunha, do Palhoça Carne de Sol

Francisco Xavier de Castro, o 
Pequito, e esposa

Ex-administradores do Guará, Carlinhos Nogueira, 
Deverson Lettierri, Artur Nogueira (atual), José Orlando, 

Marcos Dantas e Wagner Sampaio

Deverson Lettieri, Aderbal Luiz da Silva, 
Fátima e Alcir Souza, Alexandre Trovão 
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS

Velho lobo
Eu e o velho Caixa resolvemos deixar o sedentarismo para 

trás, entraremos naquela famosa dieta que promete deixar todo 
mundo com aquele corpinho de Adonis.

Quem sabe uma dieta Vegana? Já faz algum tempo que não 
vejo meus pés, o tamanho da barriga fica lembrando sempre que 
preciso mudar os hábitos.

Os preparativos para o São João já estão começando para isso 
teremos que estar em forma para enfrentar a maratona junina, 
com muito forró e as iguarias das festas, pois ninguém é de ferro 
e a idade não perdoa.

Por enquanto o que mais preocupa, além dos velhos proble-
mas, é o peso, mas os problemas se agravam.

Ninguém lembra de trabalho, muita coisa estranha acontecen-
do, como é o caso do aumento de puxadinhos safados em comér-
cios da cidade, sem que providências sejam tomadas para coibir 
tanto abuso.

Sentados lá no Porcão, não conseguimos esquecer os proble-
mas que temos enfrentado por aqui, o velho Caixa resolveu abrir 
o verbo e começou a relacionar o que o incomodava, dizia ele que 
quase todas as praças do Guará estão completamente abandona-
das, uma lástima.

A sujeira, bancos quebrados, pisos estragados, quadras de es-
portes totalmente destruídas, essas praças deveriam ser o ponto 
de encontro da comunidade, mas hoje, em sua maioria, são

frequentadas por desocupados. Sem contar com moradores de 
rua, que muitas vezes usam o alambrado das quadras de esportes 
para fazer exposição de roupas íntimas ao sol, um quadro lindo 
de se ver, pura arte moderna.

Não adianta só pintar meios-fios e varrer ruas, muita coisa 
ainda falta ser feita para que tenhamos pelo menos a sensação de 
que algo realmente mudou, pois da forma que está, parece que 
voltamos ao mesmo blá, blá, blá de sempre e não se avança em 
nada.

O mais preocupante é a mesmice querendo voltar, sendo que a 
população tanto clama por mudanças, mas nada que sinalize que 
ocorrerão.

Isso é preocupante!

Corrikids
Quem tem uma cidade como o Guará, um povo especial, al-

guns nem tanto, pessoas criativas tentando mostrar suas quali-
dades em entretenimento e um domingo lindo de sol, o resultado 
não poderia ser outro, um show de civilidade, confraternização e 
diversão.

Acordei cedo saí para a rua, uma movimentação intensa no 
nosso Eixão do Lazer, digo, Rua de Lazer, dava gosto ver tanta 
gente aproveitando para exercitar o convívio social tão necessá-
rio nesses tempos tão complicados.

Crianças brincando, andando, conversando, abraçando os 
amigos, confraternização dos jovens de diversas tribos, mui-
ta gente aproveitando para discutir ideias divergentes, tudo isso 
em um clima de cordialidade incrível, só quem teve o privilégio e 
a satisfação de ter presenciado esse momento lindo pode dizer o 
quanto foi bom o nosso domingo, que temos certeza que já é um 
marco no calendário da cidade, sendo incorporado pela popula-
ção.

Temos que ressaltar a Corrida Kids que foi um sucesso ao ser 
incorporada nessa edição especial de aniversário da nossa rua de 
lazer, a participação foi show.

Conversando com o Caixa Preta sobre o evento, o cabra até 
se emocionou, sorriu e passou para mim as impressões sobre o 
evento que será o tema de muitas rodas de conversas no Guará.

A atuação das pessoas encarregadas de apoiar a grande em-
preitada correspondeu acima das expectativas, aos bravos que se 
doaram para que tudo ocorresse dentro da mais perfeita norma-
lidade, para eles os nossos aplausos.

JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

Descida no sentido Núcleo Bandeirante 
vai se tornando um canteiro de obras

As máquinas vão fazendo parte da paisagem devido a construção de 
ciclovias, calçadas, duplicação da pista e posterior ajardinamento. O 
sonho vai se tornando realidade e teremos e breve mais uma bela saí-
da/entrada da cidade. Naquele trecho sofremos com constantes en-
garrafamentos principalmente no começo e no fim do dia. A obra é 
uma antiga reivindicação da comunidade e   faz parte do planejamen-
to do GDF e Administração do Guará para ser executado neste ano. 

Está começando o  
período de festas juninas

O período sem chuvas e o friozinho aconchegante motiva as famí-
lias e as crianças e é um período que a comunidade participa ativamen-
te. São muitas festas juninas organizada pelas paróquias e entidades 
promotoras de eventos. Além disso as escolas públicas e particulares 
e várias lideranças comunitárias também marcam sua presença. O co-
mércio conta com   aumento de vendas neste período.  Participe da 
programação de eventos. Vem ser feliz nas festas juninas do Guará. 

Uma rua de lazer  
com multidões de crianças 

Não poderia ser melhor o encerramento da programação dos 55 
anos do Guará. A rua estava cheia com as crianças e suas famílias.  Des-
taque especial para a Corrida Kids.  Era contagiante ver a alegria es-
tampada nos rostos das crianças fantasiadas. O aspecto inclusivo emo-
cionou a todos. De parabéns as promotoras Tamara Mansur e Mayara 
Franco e o administrador do Guará Artur Nogueira e equipe que de-
ram total apoio.
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Do dia 29 de maio a 2 de junho, no Porks 
Guará, localizado no Polo de Moda , promo-
ve o Porks Bier, um evento para os amantes 

de cerveja artesanal e rock. Com mais de 15 opções 
de chopes artesanais de diversos estilos a um pre-
ço único, este festival vai reunir as melhores cerve-
jarias do Centro-Oeste em um ambiente vibrante e 
descontraído.

O Porks Bier contará com a presença de algu-
mas das mais renomadas cervejarias do Centro-
-Oeste, como  Biomma Cervejaria BSB, Cervejaria 
4 Poderes, Máfia Beer, Go Brew Cervejaria, Astúria 
Cervejaria BSB, Cerveja Santa Dica. 

Durante o festival, você poderá aproveitar pre-
ços promocionais irresistíveis: qualquer chope por 
R$ 10,00 até 18h30 e por R$ 15,00 até 20h. Essas 
promoções foram pensadas para que todos possam 
experimentar a diversidade e a qualidade dos cho-
pes disponíveis sem pesar no bolso, com rock ao 
vivo todos os dias. 

Para completar, o Porks Bier não cobrará cou-
vert. A entrada é gratuita. 

Porks Guará 
recebe festival 
de cerveja 

Começou nesta quar-
ta-feira, 29 de maio, 
com a Missa de Aber-

tura, às 20h, na Paróquia 
Divino Espírito Santo (EQ 
32/34 - Guará 2), a mais 
tradicional festa católica do 
Guará e uma das mais im-
portantes do Distrito Fede-
ral, a Folia do Divino.

Já na sua 27ª edição, a 
Folia do Divino, criada em 
1995 pelo então casal Wal-
tinho e Nivia Bessa, faz par-
te do calendário de eventos 
da Paróquia Divino Espírito 
Santo (EQ 32/23)  e do Ca-
lendário Oficial de Eventos 
do Distrito Federal. 

Além da comunidade 
do Guará II, o giro da fo-
lia acontece com a presença 
dos foliões da cidade goiana 
de Jesúpolis, que são sem-
pre recepcionados por fa-
mílias anfitriãs, revivendo a 
tradição de uma das festas 
religiosas mais antigas e tra-
dicionais do Brasil.

“A festa é muito lin-
da e emocionante. As famí-
lias anfitriãs e todos os fo-
liões são agraciados com 
cantorias, rezas e a famosa 
da dança da catira, sempre 
acompanhada por violeiros 
de Jesúpolis (GO)”, afirma o 
jornalista e radialista Lucia-
no Lima, um dos coordena-
dores da Folia do Divino no 
Guará.

O giro da Folia do Divino 
2024 vai passar pelas qua-
dras QEs 19, 21, 30, 32, 34 e 
36 do Guará II. 

Administrador do 
Guará recebe foliões 

O administrador do Gua-
rá, Artur Nogueira, recebeu 
na última segunda-feira (27 
de maio) parte da coorde-
nação da Folia do Divino, 
que foi agradecer o apoio 
e atenção dada pelo admi-
nistrador e por toda equi-

pe técnica da administra-
ção regional. "Que o Divino 
Espírito Santo e Nossa Se-
nhora da Conceição Apare-
cida continuem abençoan-
do e iluminando os passos 
de todos", diz Cláudia Nu-
nes, que também é uma das 
coordenadoras da festa reli-
giosa.

Cidade recebe a 
Folia do Divino
Festa tradicional da igreja Católica está em sua 27ª edição 
na cidade, de quarta (29 de maio) a domingo (2 de junho



Resid. Cláudio Cohen

4 Qtos - 127 a 130 m²

Até 3 vagas de garagem

Cob. linear 
256 a 258 m²
3 vagas de garagem

QI 33

Entrega Nov/23

 Gente, esse é o Guará. O bairro 
que é perto do Plano, de Águas Claras, 
Taguatinga e oferece uma vida tranquila 
e familiar. É aqui que a PaulOOctavio 
acabou de construir esse magnífico  
4 quartos. Se você quer uma vida 
tranquila e confortável, esse é o lugar. 

Leninha Camargo
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ACESSE E SAIBA MAIS

4 Quartos 
 Cob. linear
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